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Introdução 
 

O aumento da expectativa de vida da população pode 

elevar a incidência de enfermidades e incapacidades das 

pessoas idosos
1
. Essa situação se torna complexa quando 

o idoso apresenta fragilidade e necessita de um cuidador 

para auxiliá-lo em suas atividades rotineiras. O cuidador 

pode manifestar sobrecarga em seu estado físico, 

psicológico, emocional, financeiro ou social, decorrente 

das atividades prestadas
2
. O objetivo da pesquisa foi 

analisar o perfil sóciodemográfico e a sobrecarga de 

cuidadores de idosos em situação de fragilidade, 

cadastrados em um Centro de Referência de Assistência 

Social (CRAS) no interior paulista. 

 

Resultados e Discussão 
 

Trata-se de um estudo descritivo, de corte transversal, de 

caráter quanti-qualitativo. Aplicou-se um instrumento de 

caracterização sóciodemográfica e Escala de Sobrecarga 

de Zarit (Parecer no. 72182 em 14 de agosto de 2012). 

Foram avaliados 22 cuidadores, sendo que 59,10% 

pertenciam ao gênero feminino e 40,90% ao gênero 

masculino. A média da idade dos entrevistados foi de 53,3 

anos. Quanto à escolaridade, 18,20% dos cuidadores 

eram alfabetizados sem escolarização, 49,90% possuíam 

de 4 a 8 anos de estudo e 31,80% com 8 anos de estudo 

ou mais. Quanto ao grau de parentesco do cuidador com o 

idoso, 40,90% dos cuidadores eram cônjuges, 22,70% 

eram filhos, 18,20% correspondiam à noras e netos e 

18,16% relataram ser ex-cônjuge, inquilino, sobrinha e 

cuidadora formal. Quanto à obtenção de renda, 36,40% 

dos cuidadores relataram obter renda através da 

aposentadoria, 18,20% obtém renda através do salário do 

cônjuge, 18,20% possuem renda próprio, 13,80% obtém 

renda por pensão ou benefício e 9,10% obtém renda 

através dos filhos. A literatura apresenta que a maioria 

dos cuidadores são familiares, dado que em muitos dos 

casos, residem no mesmo lar que o idoso. Apresentam 

baixo nível de renda acompanhado de baixa escolaridade, 

de modo que a associação entre condições financeiras e 

escolaridade continuam sendo fortes preditores de tensão 

para o cuidado
3
.  Avaliado a sobrecarga do cuidador, 

54,54% apresentaram sobrecarga leve à moderada (21-40 

pontos) e 45,45% apresentaram ausência de sobrecarga 

ou sobrecarga mínima (menos de 21 pontos). Nenhum 

dos entrevistados apresentou sobrecarga de moderada a 

severa (41-60 pontos) ou sobrecarga severa (61-88 

pontos).  

 

Conclusões 
 

Em médio prazo, os cuidadores avaliados se tornarão 

idosos, o que intensifica a atenção acerca do suporte que 

deve ser propiciado aos mesmos. O conhecimento do 

perfil dos cuidadores é imprescindível para a consolidação 

de intervenções que primem pela saúde da população 

idosa.  
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